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A história do dinheiro para os economistas sempre 
começa no reino da fantasia do escambo. O problema é onde 
situar essa fantasia no tempo e no espaço: estamos falando dos 
homens das cavernas, dos nativos das ilhas do Pacífico, das 
primeiras colônias norte-americanas?

Essa é apenas uma terra imaginária, muito parecida 
com a nossa, mas sem o dinheiro. Sendo assim, ela não faz 
sentido nenhum: quem, em sã consciência, montaria uma 
mercearia em um lugar desses? E como conseguiria 
suprimentos? Mas deixemos isso de lado. Há uma razão 
simples que leva todos os autores de manuais de economia a 
nos contar a mesma história. Para os economistas, trata-se, 
em um sentido muito verdadeiro, da história mais importante 
que já nos foi contada.
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